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José Vicente da Silva
Presidente do Conselho de Administração Coopercitrus

Estamos às vésperas de mais um evento digital agora 
com um desafio imenso: ser maior e melhor que 2020.
Nossa esperança era de fazer para julho de 2021 
uma feira presencial e também digital, mas a pande-
mia não se arrefeceu e só nos coube cuidar da saú-
de dos colaboradores, expositores e dos cooperados, 
evitando aglomerações. 
Mas vamos inovar! Uma ex-
periência digital diferente, 
maior interatividade, com 
mais recursos tecnológicos, 
para que os cooperados e 
visitantes possam navegar 
como se estivessem visitando 
um ambiente físico, dessa vez 
com guias, foram produzidos 
mais de 400 avatares dos 
nossos especialistas que vão 
estar o tempo todo ao lado 
do produtor orientando sobre 
as melhores práticas e tecnologias de impacto.
Os destaques continuarão sendo a tecnologia agríco-
la, com foco nos principais problemas dos produto-
res, mostrando as soluções de forma personalizada, 
soluções comerciais, com a parceria dos principais 
produtores de insumos e máquinas do país, soluções 
financeiras, com troca (Barter) e outras condições 
personalizadas para cada cooperado. 

A grande inovação é que o crescimento do produtor 
foi colocado no centro da proposta de valor trans-
formando em jornadas o ciclo das nove principais 
culturas, além da jornada da mecanização, projetos 
Coopercitrus e Fundação Coopercitrus Credicitrus.
Destaque também para as novas instalações da fun-

dação Coopercitrus Credici-
trus, nova escola, novos ex-
perimentos em praticamente 
todas as culturas e pecuária.
Enfim é a maior oportunida-
de do ano para o produtor 
programar a compra de in-
sumos e máquinas, e tirar 
suas dúvidas sobre tecnolo-
gia agrícola.
É um lugar único que a Coo-
percitrus reúne mais de 150 
expositores, várias institui-
ções financeiras, e o nosso 

pessoal técnico, ao todo mais de 300 profissionais 
com o objetivo único de um atendimento persona-
lizado.
Marque na sua agenda: julho de 2021, pré-feira e 
Coopercitrus Expo Digital, seu planejamento para a 
próxima safra!

Coopercitrus Expo Digital: julho de 2021!
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Área de atuação
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61 Viradouro

62 Votuporanga
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VOCÊ CONHECE

MIRTILO?
Cooperado de Reginópolis, SP, 
é referência nacional no 
cultivo da fruta azul

Também conhecida como blueberry, a fruta de origem norte-americana é 
rica em antioxidantes e faz sucesso ao redor do mundo. Conheça os 
segredos da produção do cooperado José Antônio Machado Pinto.

Mirtilo, ou blueberry, pequena fruta de cor azulada, sa-
bor agridoce e rica em antioxidantes, é a joia mais 
preciosa na fazenda Rio Verde, do cooperado José 
Antônio Machado Pinto, na região de Reginópolis, 

SP. Ele é referência nacional na produção das frutinhas, que têm 
como destino principal a exportação para a Europa.
Antes de investir no cultivo do mirtilo, José Antônio era produ-
tor de eucalipto. Em 2017, ele decidiu ceder parte de sua floresta 
para implantar a nova cultura. “Minha filosofia de vida é: o fácil 
todo mundo faz. A blueberry me chamou a atenção e resolvi es-
tudar mais a fundo, verificar o custo-benefício e as oportunidades 
de mercado”, relata o cooperado, que viajou para o Peru e para o 
Chile para conhecer mais sobre o cultivo da fruta.
Embora seja uma cultura mais adequada para os climas frios, o 
protocolo de cuidados desenvolvido por José Antônio e sua equipe 
está rendendo bons resultados. Como o mirtilo se adapta melhor a 
solos mais arenosos, o cooperado utiliza um método diferenciado 
de plantio, em sacos. O manejo é feito em semi-hidroponia, em 
que é utilizado substrato semi-inerte para guiar as cerca de seis 
regas diárias, feitas através de fertirrigação por gotejo. O controle 
habitual de pragas e doenças é feito com defensivos específicos 
para fruticultura. 

Blueberry, ou mirtilo, tem sabor agridoce e 
é rica em antioxidantes.
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As plantas se desenvolvem em 350 mil vasos, 
distribuídos em uma área de 32 hectares. De-
pois de seis meses de plantio, os arbustos co-
meçam a produzir e cada planta gera em torno 
de 1,5 quilo de fruta. 
Pela delicadeza das frutas, a colheita é feita ma-
nualmente por cerca de 300 pessoas, que colhem 
os frutos azuis um por um, para preservar a casca. 
Da lavoura, a colheita vai direto para o paking 
house na própria fazenda, onde é feita a sele-
ção, higienização, embalagem e resfriamento 
em duas etapas: a primeira reduz a temperatura 
do mirtilo para seis graus, garantindo sua pro-
teção contra fungos. O segundo o leva para a 
marca de zero graus, preservando todas as pro-
priedades da fruta por cerca de 30 dias, o tempo 
ideal para a exportação para países da Europa, 
como Alemanha e Espanha.

Experiência compartilhada
O cooperado acredita no aumento do consumo de blue-
berry no futuro. Por isso, ele está ampliando sua produção 
e incentivando outros produtores a cultivarem a fruta. Em 
uma área de 27 hectares, José Antônio está implantando 
uma lavoura, com plantio convencional, com uma média de 
8.200 plantas por hectare. 
Além disso, ele está instalando um viveiro de mudas, com 
capacidade de 500 mil plantas, contando com o suporte 
técnico do engenheiro agrônomo peruano Gabriel Tantaléan 
Requena, responsável por gerenciar e melhorar a produção 
do cooperado.
“Nós vamos oferecer mudas de boa procedência e suporte 
agronômico para quem deseja iniciar a produção. Se o pro-
dutor comprar sem saber como realizar o manejo, vai ter 
prejuízo, assim como eu tive no começo. A blueberry exige 
conhecimento e dedicação, e eu acredito que podemos ser 
bons aliados para disseminar as boas práticas da cultura”, 
afirma o produtor, salientando que o paking house também 
estará à disposição dos parceiros.
Na Coopercitrus, o José Antônio encontra os insumos, de-
fensivos e fertilizantes apropriados para seu cultivo, além 
de soluções para irrigação e tecnologias para melhorar sua 
produção. A Coopercitrus sabe como é desafiador e, ao 
mesmo tempo, gratificante romper barreiras e fazer dife-
rente. Por isso, incentiva os cooperados a investirem em 
tecnologia e em conhecimento, como forma de se desen-
volverem e de alcançar resultados sustentáveis.

Com5 Comunicação

Cooperado José Antônio Machado Pinto desafiou o comum e 
hoje é referência no cultivo da blueberry no Brasil.

Cooperado está expandindo a produção e também
 iniciou um viveiro de mudas.

Plantio em sacos garante melhor desempenho do 
sistema de semi-hidroponia.
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Conheça a linha de fertilizantes da Yara para 

aplicação de macro e micronutrientes via foliar, 

sementes e no solo. YaraVita é sinônimo de 

produtos de alta tecnologia e fácil aplicação.

Quer saber mais?  
Procure um consultor ou representante Yara.

Acompanhe a Yara nas redes sociais:

yarabrasil.com.br

Transforma
a sua lavoura.
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QUANDO, 
COMO E 
PORQUE

REALIZAR A PODA
NA SUA LAVOURA?

O Brasil é o maior produtor e ex-
portador mundial de café, pro-
duzindo cerca de 30% a 35% 
de todo o café fabricado mun-

dialmente, com uma média de produtivi-
dade de aproximadamente 30 scs/ha no 
ano agrícola 2019/2020 safra 2020/2021.
Isto se deve, em grande parte, às renova-
ções de lavouras com novas variedades, 
espaçamentos, podas de renovação e al-
tas tecnologias desenvolvidas pelos nos-
sos técnicos de pesquisa e de campo.
A poda do cafeeiro consiste na eliminação 
parcial ou total da parte aérea das plantas. 
Em função das diferentes variedades de 
cafés, essa prática ocorre geralmente no 
período de julho a setembro e tem como 
principais objetivos a renovação por indu-
ção de ramos produtivos de plantas de-
bilitadas pela idade, lesões causadas por 
fenômenos climáticos e/ou pela incidência 
de pragas e doenças.
A tomada de decisão sobre podar ou ar-
rancar uma lavoura se tornou uma cons-
tante interrogação, isto é, necessita de 
uma análise prévia de alguns pontos im-
portantes que auxiliam na decisão do que 
e qual fazer. 
1- O primeiro ponto a ser observado é se 
as lavouras a serem podadas apresentam 
boa genética, bom espaçamento, estande 
de plantas uniformes sem muitas falhas e 
condições fitossanitárias adequadas.
2- O segundo ponto é se estas lavouras não 
encontram muito depauperadas, com a mor-
te dos ramos do baixeiro (da saia), ou seja, 
quando há o “cinturamento” da lavoura.
3- O terceiro ponto é se não há fechamen-
to entre linhas dificultando as operações 
de mecanização e colheita.
4- O quarto ponto que precisamos avaliar é 
se as mesmas já não se mostram respon-
sivas à adubação de vegetação e produção.
5- Por último, em casos extremos de con-
dições climáticas adversas, como ocorrên-

cia de geada, seca prolongada e chuva de 
granizo.
É importante também verificar as condi-
ções do mercado, preço e condições fi-
nanceiras do produtor.
O cafeeiro, quando podado, perde parte aé-
rea e parte do sistema radicular, por isso, 
se faz necessário observar todos estes 
pontos citados, que irão afetar o desenvol-
vimento destas plantas e, consequente-
mente, a melhor e mais rápida recuperação 
da estrutura vegetativa e produtiva.

O cafeicultor, por meio desta prática agríco-
la, também poderá programar com eficiên-
cia a condução e a produção de cafeeiros 
em sistemas de lavouras adensadas, reduzir 
a incidência de pragas e doenças do cafezal, 
facilitando o seu controle, promover mais 
luminosidade e arejamento dos cafeeiros 
em lavouras com fechamento, melhorar 
a arquitetura das plantas por renovação e 
ajuste da estrutura da copa, reduzir a altu-
ra e partes laterais das plantas para facilitar 
os tratos culturais e a colheita nos próximos 
anos. Assim, o cafeicultor terá aumento da 
vida útil de produção do cafeeiro com vigor 
e produtividade.
Com esses objetivos, os cafeicultores po-
dem realizar, de acordo com as condições 
do cafeeiro, diferentes técnicas de poda ou 
a combinação delas, tais como o decote, o 
desponte, o esqueletamento e a recepa. 

ÉPOCAS DE PODA
PRODUTIVIDADE 

(Scs/ha)

Julho 91 a

Agosto 87 a

Setembro 62 b

Outubro 33 c

Novembro 22 c

Dezembro 16 d

Quadro: épocas das podas e produtividade, quanto 
antes, melhor e com maiores produtividades. 

Fonte: PROCAFE
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O decote: é uma poda alta e menos drástica, apli-
cada em plantas que ainda possuem saia, mas que 
apresentam esgotamento ou deformações na par-
te superior ou altura excessiva. Pode-se adotar um 
decote alto, com corte da planta realizado de 1,80 
m a 2,40 m de altura, ou um decote baixo, com 
corte de 1,20 m a 1,80 m de altura.

O desponte: trata-se de uma técnica que consis-
te em cortar na lateral da planta, no sentido de 
cima para baixo (descendo), nas extremidades 
dos ramos plagiotrópicos (ramos produtivos), 
deixando-os com comprimento médio de 0,60 
m a 1,20 m para estimular ramificações para au-
mento da produção.

Planta de café após decote, responsável Eng° Agr ° Emerson Tinoco

Plantas de café decote alto, responsável Eng° Agr ° Marcelo Almeida

NÃO FIQUE REFÉM 
DA SECA, INVISTA

EM IRRIGAÇÃO 
INTELIGENTE.

SOLUÇÕES INTELIGENTES
DE IRRIGAÇÃO POR 

GOTEJAMENTO.
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Plantas de café após desponte, responsável 
Eng° Agr ° Fabiana Ap. Fernandes

Plantas de café após esqueletamento, responsável  
Eng° Agr ° Fabiana Ap. Fernandes

O esqueletamento: consiste também em cortar 
na lateral da planta, porém, no sentido de baixo 
para cima (subindo), nas extremidades dos ramos 
plagiotrópicos, próximos ao tronco do cafeeiro, 
deixando-os com comprimento médio de 20 cm a 
30 cm, com o objetivo de promover a abertura da 
lavoura e renovar as hastes produtivas.

A recepa: é uma poda baixa e mais drástica, 
aplicada em plantas que perderam os ramos 
produtivos inferiores que formam a saia da 
planta ou em plantas totalmente depauperadas 
ou deformadas. Pode ser aplicada uma rece-
pa com pulmão ou recepa alta com o corte da 
planta a uma altura média de 60 cm a 80 cm 
do solo, ou uma recepa sem pulmão ou, ainda, 
recepa baixa com o corte de 30 cm a 40 cm do 
solo. Contudo, se a recepa for mais alta, por 
exemplo, a 60 cm do solo, e a brotação “nova” 
estiver acima de 25 cm do solo, é recomendá-
vel que se faça a 2ª poda imediatamente abai-
xo do broto emitido após a 1ª poda. Porém, 
se o broto estiver muito próximo do solo, o 
melhor será cortar acima da inserção do broto, 
pois, nesse caso, há poucas gemas para emitir 
novas brotações. O corte no ramo ortotrópico 
deve ser realizado em bisel, evitando assim o 
acúmulo de água no tronco.
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Planta de café após recepa, responsável Eng° Agr ° Emerson Tinoco

Plantas de café desbrota de brotos ladrões, responsável 
Eng° Agr ° Emerson Tinoco

Condução de brotos com competição de plantas daninhas, 
responsável Eng° Agr ° Emerson Tinoco

Condução de brotos com ausência de competição na linha, 
responsável Eng° Agr ° Emerson Tinoco

Planta de café condução de brotos, responsável 
Eng° Agr ° Fabiana Ap. Fernandes

As desbrotas devem ser realizadas periodica-
mente, visando à eliminação do excesso de 
brotos, deixando apenas os mais vigorosos e 
melhor inseridos no caule, conservando o ali-
nhamento do cafeeiro. Geralmente, são efetua-
das quando os brotos atingem cerca de 20 cm, 
mantendo de 2 a 4 hastes.

Conclusão: a poda dos cafeeiros pode contribuir 
para reduzir custos, com mão-de-obra no perío-
do das colheitas, adequar o volume de colheita 
e estrutura pós colheita, facilitar a desbrota e os 
tratos culturais, como adubação potássica, pro-
porcionar uniformidade das floradas, maturação 
dos frutos e tornar mais eficiente o manejo de 
pragas e doenças. 
O ideal para tornar as produções mais constan-
tes ao longo dos anos nas propriedades é reali-
zar o esqueletamento em 30% da lavoura todos 
os anos, reduzindo, dessa forma a pressão da 
bienalidade e aumentar em torno de 40% a pro-
dutividade média da lavoura, além de melhorar a 
qualidade final do produto, e uma renovação no 
parque cafeeiro da propriedade.

Marcelo de Moura Almeida
Consultor especialista em café da Coopercitrus

tomar os devidos cuidados, no caso do controle 
químico, com a ocorrência da deriva de herbicidas 
sobre as brotações do café, sendo que a mesma 
causa sérios problemas de Fitotoxidez ao cafeeiro.

O manejo de plantas daninhas também deve ser 
realizado, evitando o abafamento dos brotos e a 
concorrência por água, luz e nutrientes. Deve-se 

Novo aspirador de pó  
e líquidos STIHL SE 33.
ƒ
Agora você só interrompe sua limpeza se quiser.
A marca líder em ferramentas motorizadas já conquistou 
os jardins e agora vai entrar na sua casa. Além da reconhecida 
qualidade STIHL, o SE 33 é prático e tem alto poder de sucção. 
O reservatório com ótima capacidade de armazenamento, 
associado à mangueira e ao cabo elétrico extenso, evita paradas 
desnecessárias durante a limpeza.

STIHL.COM.BR@STIHLOFICIAL STIHL BRASIL OFICIAL@STIHLBRASIL STIHL BRASIL

HT 707194953 [STIHL] [Agro 2021] AN SE 33 Coopercitrus 205 x 275mm.indd   1HT 707194953 [STIHL] [Agro 2021] AN SE 33 Coopercitrus 205 x 275mm.indd   1 16/06/2021   14:0016/06/2021   14:00
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OPINIÃO
Perspectiva da cana

A definição da produtivi-
dade tem que considerar 
todos os fatores de produ-
ção (produtividade total de 
fatores), além do novo po-

sicionamento ESG (redução 
das emissões de CO2)!

A cana, na região, apresenta enor-
me dispersão de dados, nos levantamentos re-
alizados anualmente pela Canaplan. Em resul-
tado final (ton ATR/ha), perdeu-se desde 2010 
quase 2 ton/hectare, com 50% recuperado na 
safra 2020/21.
Nota-se nas três últimas safras a melhoria efeti-
va da qualidade da cana. A safra 2021/22, Cen-
tro/Sul, herdou de 2020 um canavial que sofreu 
com a seca e incêndios em elevada proporção, 
com idade média maior no menor plantio e, ain-
da, um verão e início de outono de 2021 com 
poucas chuvas. Um canavial com stand menor, 
(nº de plantas) e canas mais finas: o resultado 
da produtividade será menor do que o obtido 
na safra 20/21! A área a colher para moagem 
também será levemente menor.
Os primeiros dados do 1º terço da safra 2021/22 
iniciada indicam sensível queda (10 ton de cana/
ha menor que a 2020/21).
Na safra 2020/21 obteve-se, grosso modo, 78 

toneladas de cana por hectare colhido. Com 
uma área praticamente igual à sendo colhida na 
safra 2021/22, mostrou 145 kg ATR/tonelada de 
cana. Para 2021/22, espera-se 70 a 71 toneladas 
de cana por hectare, com 139,5 kg ATR/ton de 
cana processada. Assim, os 605 milhões de to-
neladas de cana da 2020/21, mostrou margem/
ton de cana maior do que o que se deverá ter 
na 2021/22: 540 milhões de toneladas de cana. 
Em toneladas de ATR/ha, quebra de + 13% ou 
cerca de 10 milhões de toneladas a menor que 
a 2020/21! Mais do que toda a região Nordes-
te canavieira gera em uma safra (7,2 milhão ton 
ATR).
Tanto na safra 2020/21 como na atual, 2021/22, 
os preços são muito bons tanto no mercado in-
terno como no externo (onde o câmbio ajuda 
muito). E assim ficarão por mais de duas safras!
A quebra de produção atual preocupa, assim 
como todos devem ficar de olho no que herdará 
a safra 2022/23! O plantio em 2021 já está ainda 
menor que em 2020!
Investir em produtividade agroindustrial será es-
sencial e o diferencial no setor canavieiro!

Luiz Carlos Corrêa Carvalho
Diretor da Canaplan Consultoria

Opinião

Soluções em seguros de vida e previdência para o segmento cooperativista.

Saiba mais com a Coopercitrus Corretora de Seguros.

MAG SEGUROS E COOPERCITRUS:
UNIDAS POR UM FUTURO SEGURO.

 mag.com.br
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O setor sucroenergético vem 
sendo afetado na atual safra 
pelos efeitos de um dos mais 
severos períodos de estia-

gem já registrados na região 
Centro-Sul do país. Nos últimos 

dois anos, as chuvas ficaram abai-
xo da média histórica, especialmente 

nas localidades do entorno do Rio Grande, no No-
roeste de São Paulo e no Triângulo Mineiro.
Os baixos índices de precipitação afetam a pro-
dutividade das lavouras e especialistas menos 
otimistas falam em perdas de até 10% em rela-
ção aos resultados do período 2020/2021, quando 
foram processadas 605 milhões de toneladas de 
cana, segundo a UNICA - União da Indústria de 
Cana-de-açúcar.
Para enfrentar esse cenário adverso imposto pelo 
clima, algumas iniciativas têm se mostrado positi-

vas, como a intensificação do plantio de cana com 
ações no manejo e tratos da cultura, utilizando 
adubação foliar e estimulantes de desenvolvimen-
to. O replantio de cana por falhas de brotação, a 
correção do solo para melhorar o desenvolvimento 
radicular e o combate de pragas também se des-
tacam. 
Mesmo assim, para os próximos períodos, será 
necessário investir na adoção de infraestrutura 
para irrigação de salvamento e de redução do dé-
ficit hídrico. 
Diante desse desafio, os produtores estão ainda 
mais comprometidos com as melhores práticas 
agronômicas e tecnológicas para garantir resul-
tados consistentes e manter a produtividade e a 
longevidade dos canaviais.

Rogério Augusto Bremm Soares, diretor Agrícola da 
BP Bunge Bioenergia

O início da safra de cana-de-açúcar 2021/22 no 
Centro Sul, foi postergado em torno de 30 dias 
pelas usinas, na tentativa de buscar maior desen-
volvimento dos canaviais no final do período das 
chuvas. Na estação de verão, de outubro a mar-
ço, tivemos baixíssimo índice pluviométrico e a 
consequência do déficit hídrico foi o baixo cres-
cimento dos canaviais, período onde a cana mais 
se desenvolve, contando com chuvas fartas, alta 
luminosidade e calor. 
O ano passado nessa época estávamos todos as-
sombrados pela pandemia do coronavírus e não 
sabíamos o que poderia acontecer com o mercado 
consumidor e a situação financeira das empresas. 
Já esse ano a grande preocupação do setor su-
croenergético é de fato o clima e a quantidade de 
cana para a safra 21/22.
O período extremamente seco acelerou a matura-
ção da cana que está com ATR (Açúcar Total Recu-
perável) no início de junho na faixa de 130/135 kg 
contra 120/125 kg no mesmo período do ano pas-
sado. As usinas estão aproveitando o clima seco 

para moer mais cana, gerando incertezas se o final 
da colheita será ou não antecipado.
A estimativa para a safra 21/22 pode ter redução 
de até 15%, já os percentuais de quebra de pro-
dutividade variam de acordo com as regiões que 
receberam mais ou menos chuvas. As regiões 
com solos mais arenosos ou mistos também in-
fluenciam na quebra de produtividade em perío-
dos mais secos.
A consequência da seca será o impacto na produ-
ção de açúcar e etanol e diante da forte demanda 
mundial pelas commodities, a safra de cana iniciou 
com preço do ATR de R$1,0141/Kg, maior valor 
na história. Provavelmente os preços se manterão 
firmes ao longo do ano, com possibi-
lidade de fechamento acima da 
abertura.

José Odilon De Lima Neto
Produtor Rural, Presidente da Assova-

le, Membro do 
Conselho da Orplana e Diretor do 

Consecana
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PREPARE-SE PARA VIVENCIAR A

EM UMA EXPERIÊNCIA INÉDITA
O evento será realizado de 19 a 30 de julho no endereço 

eletrônico www.coopercitrusexpo.com.br. A Coopercitrus irá 
colocar o crescimento do cooperado no centro das atenções, 

proporcionando uma experiência personalizada para cada 
visitante através de diversas jornadas de produção. O ob-
jetivo é reunir tudo o que o produtor precisa para melhorar 
seus resultados e crescer como um todo. Saiba tudo o que 

você irá encontrar na Expo Digital.

A Coopercitrus Expo é o prin-
cipal evento do calendário 
da Coopercitrus e tem uma 
grande importância para 

todos os cooperados. Além das con-
dições comerciais especiais, ela ofe-
rece a oportunidade para os produ-
tores se atualizarem, conhecerem 
novas tecnologias, tirarem dúvidas 
sobre técnicas de manejo e se 

informarem sobre as novidades do setor. 
Na edição de 2020, a Coopercitrus Expo 
Digital foi considerada um dos maiores 
eventos do agronegócio, pela inovação e 
pelos resultados comerciais, movimentou 
R$ 1,1 bilhão em negócios e recebeu 100 
mil visitas. Em 2021, acontece em forma-
to digital, mas terá uma proposta ainda 
mais interativa e inovadora.
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“Em uma feira tradicional, o foco 
são os estandes e as áreas de ex-
posição dos produtos, mas, essa 
edição da Coopercitrus Expo Digital 
será totalmente diferente. Quere-
mos mudar a experiência do produ-
tor e fazer com que ele realmente 
seja o centro das atenções. Para 
isso, nós vamos prestar um aten-
dimento personalizado, de acordo 
com a demanda de cada cooperado. 
Cada visitante terá uma experiência 
prática e interativa, através das jor-
nadas do agro”, explica o CEO da 
Coopercitrus, Fernando Degobbi.
A Coopercitrus Expo Digital 2021 irá 
representar o dia a dia do produtor 
rural por meio de jornadas temáti-
cas sobre diversas atividades agro-
pecuárias. São elas:

• Amendoim

• Batata

• Café

• Cana

• Citros

• Soja

• Milho

• Pecuária

• Tomate

• Mecanização

• Projetos Coopercitrus

• Fundação Coopercitrus Credicitrus
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Ao entrar no evento, o visitante 
poderá escolher a jornada que 

deseja seguir e ter uma visita 
guiada através das lavouras. Ao 

longo da jornada, o produtor per-
correrá todas as fases de desenvol-

vimento, identificará problemas, po-
derá selecionar o tipo de ocorrência 

que deseja resolver e a categoria de 
produto ou serviço que deseja conhe-

cer. Nesse ponto, ele terá informações 
sobre as soluções disponíveis, poderá vi-

sitar os espaços virtuais dos expositores 
para escolher os produtos e negociar com 

a equipe técnica comercial da Coopercitrus. 
Tudo de forma simples e objetiva. 

Em cada jornada, o participante será acom-
panhado por um guia virtual, que irá lhe orien-

tar e facilitar o acesso às informações. “Os 
especialistas, que nas edições anteriores fica-

ram em salas fechadas, nesse ano estarão no 
campo, em mais de 400 avatares, caminhando 
ao lado do produtor a todo momento, prestando 
orientações técnicas”, ressalta Degobbi.
A Coopercitrus Expo também terá três jorna-
das especiais:

• Jornada da mecanização

Na jornada da mecanização, o produtor 
vai conhecer soluções em mecanização, 
com tratores e implementos agrícolas 
de líderes globais no segmento, confe-
rir todos os detalhes técnicos e identi-
ficar a solução ideal para a sua neces-
sidade. “Levaremos à Coopercitrus 
Expo Digital uma jornada repleta de 
lançamentos e novas tecnologias 
que favorecem a conectividade, 
com preços e condições diferen-
ciadas, linhas de crédito da Coo-
percitrus e de fortes parceiros. 
Nossa estratégia foi investir 
em um planejamento junto 
aos fabricantes para prever a 

disponibilidade de máquinas para cada segmen-
to, cultura e região”, pontua o diretor comercial 
do Departamento de Máquinas da Coopercitrus, 
José Geraldo da Silveira Mello.

• Projetos da Coopercitrus

Essa jornada levará o visitante a conhecer as so-
luções da cooperativa nos segmentos:

- Irrigação – Aqui o produtor terá todas as in-
formações para implantar o melhor sistema de 
irrigação, compreendendo todas as etapas, des-
de a demanda de água e energia, a definição do 
projeto, quanto custa, como é a execução, a en-
trega e a análise dos resultados.
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O evento vai colocar o crescimento do produtor no centro 
da proposta de valor e os especialistas da Coopercitrus 

irão caminhar ao seu lado para oferecer informações 
técnicas e auxiliar na tomada de decisão.

- Agricultura de Precisão – Nesse espa-
ço o visitante poderá explorar as soluções de 
tecnologia agrícola da Coopercitrus e entender 
suas aplicações de forma simples e fácil. São 
diversas tecnologias serviços disponíveis para 
melhorar a produção dos cooperados, como 
piloto automático, o Geofert para análises de 
solo georreferenciadas, o Drone de Pulveriza-
ção para aplicação de defensivos localizados, 

Geocoopercitrus Vant para mapeamento 
de áreas com falhas ou infestações, en-
tre outras.

- Energia Fotovoltaica – Nesse setor o 
cooperado acompanhará o passo a passo 
para instalação de um sistema de energia 
solar em sua propriedade, como o estudo de 
viabilidade, a documentação necessária, as li-
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nhas de crédito disponíveis, além de conferir 
alguns cases de sucesso.

O time da Coopercitrus estará à disposição 
para auxiliar o cooperado na contratação dos 
serviços e proporcionar os melhores resulta-
dos dentro da porteira.

• Fundação Coopercitrus Credicitrus

Nessa jornada o visitante poderá percor-
rer a estrutura da Fundação Coopercitrus 
Credicitrus e conhecer os projetos que 
são desenvolvidos, pautados na agenda 
ESG (ambiental, social e de governan-
ça), são eles:
 
- Meio ambiente
• Viveiro de mudas de florestais; 
• Restauração de florestas e áreas 
de preservação;
• Recuperação de minas.
 
- Educação
• Curso Técnico em Agronegó-
cio, em parceria com a Etec;
• Curso Superior em Big Data, 
em parceria com a Fatec.

- Governança
• A estrutura da Governança Corporativa está 
fundada em princípios básicos que a norteiam: 
transparência, equidade, prestação de contas e 
responsabilidade corporativa;
• Possui corpo executivo de profissionais sem 
participação no conselho e está suportada por 
áreas com atuação independente e reporte im-
parcial ao Conselho de Administração.

- Difusão de tecnologia
• Pesquisas nos campos experimentais (Plots);
• Laboratório de Análise de Solo e Folhas.
As iniciativas como a recuperação de áre-
as florestais e de minas degradadas, cursos 
profissionalizantes em parceria com o Centro 
Paula Souza e os campos experimentais serão 
indicadas durante as jornadas de cada cultura, 
caso a proposta se encaixe na demanda do vi-
sitante. 
 “Nosso objetivo com a Fundação é gerar ain-
da mais conhecimento ao produtor, como for-
ma de contribuir para que ele tenha uma visão 
integral de sua produtividade e de tudo o que o 
cerca”, afirma o vice-presidente do Conselho 
Administrativo, Matheus Marino.
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Por que Jornada do Agro?

Durante muitos anos, o termo “cadeia de valor” 
é usado para representar o conjunto de ativida-
des e processos relacionadas a um sistema de 
produção. Esse termo, no entanto, remete a um 
sistema que funciona em um ambiente que se 
pode controlar, com etapas bem definidas ao 
longo de seu ciclo produtivo.
No agronegócio, o sistema é diferente.
Esse processo a céu aberto é muito dinâmico, 
existem inúmeras variáveis que não se pode 
controlar e que desafiam o produtor a todo mo-
mento, exigindo que ele mude de estratégias, 
tome decisões e reaja rapidamente.
Assim, a Coopercitrus entende que, para ter re-
sultado nas atividades do agro, é preciso encará-
-las não como uma cadeia, mas sim como uma 
jornada: “A jornada é um caminho com detalhes 
que precisam de maior compreensão, sensibili-
dade, análise e, para isso, é preciso estar sem-
pre ao lado do produtor, aprendendo e se desen-
volvendo. A Coopercitrus caminha junto de seus 
cooperados em cada fase da sua jornada de 
valor, para que eles conheçam as melhores so-
luções, encontrem todos os produtos, serviços 
e tecnologias e contem com um suporte espe-

cializado, para que assim eles possam crescer 
como um todo”, avalia Degobbi.

O maior acervo técnico agropecuário
 do mundo

Com objetivo de levar conhecimento prático 
e atualizado ao produtor rural, a Coopercitrus 
Expo Digital colocará no ar o maior acervo 
técnico agropecuário do mundo, com aces-
so gratuito a todos os visitantes.
O evento reunirá mais de 400 conteúdos 
em vídeos curtos, apresentados pelo 
time de especialistas da Coopercitrus 
e seus parceiros, com orientações 
sobre manejo de cada cultura, re-
comendações sobre boas práticas, 
informações sobre tecnologias, de-
monstrações de produtos e servi-
ços. Somado a isso, mais de 140 
empresas expositoras agregarão 
informações sobre suas solu-
ções voltadas para melhorar a 
produção agropecuária.
“Será como uma aula de 
agronomia na linguagem do 
produtor. De maneira fácil 
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e rápida, ele recicla seus conhecimentos, 
aprende novas técnicas, soluciona proble-

mas e, de quebra, ainda aproveita condições 
comerciais atrativas em todos os segmen-

tos”, pontua o superintendente de Tecnologia 
Agrícola da Coopercitrus, Marcelo Bassi.

•  O que você vai encontrar?

Com foco na solução de problemas dos coope-
rados, a Expo Digital irá integrar orientações 
técnicas com condições comerciais especiais 
em produtos, tecnologias e o suporte do 
time da Coopercitrus.
Reforçando o propósito de oferecer tudo o 
que os cooperados precisam para melho-
rar seus resultados em suas atividades 
agrícolas, a Coopercitrus Expo Digital 
2021 disponibilizará o mais completo 
portfólio de produtos, serviços, e tec-
nologias, com condições e linhas de 
crédito negociadas especialmente 
para o momento. “O ano de 2021 
será o melhor da história para o 
produtor rural e estamos ofere-
cendo todas as ferramentas para 
que isso seja possível”, enfatiza 
Degobbi.
O evento reunirá todas as so-
luções que a Coopercitrus 
disponibiliza para o 

produtor rural, das sementes até a colheita e o 
recebimento da produção. São milhares de itens, 
entre fertilizantes, defensivos, linha para saúde e 
nutrição animal, tratores, máquinas, implemen-
tos, soluções de agricultura de precisão, irriga-
ção, energia fotovoltaica, acessórios e peças.
O cooperado poderá negociar os itens que dese-
jar pela plataforma ou com a equipe comercial da 
Coopercitrus nas lojas, pelo celular ou por e-mail. 
O time comercial da cooperativa estará à dispo-
sição atendendo pelos canais digitais e também 
nas unidades de negócios da Coopercitrus de 
São Paulo, Minas Gerais e Goiás. Para assegurar 
o bem-estar de todos, os atendimentos nas lojas 
serão feitos com horário agendado e os espaços 
serão preparados seguindo as diretrizes de segu-
rança e de distanciamento para a preservação da 
saúde de todos.
“Vamos oferecer toda a orientação técnica para 
atender a necessidade do nosso cooperado. A 
partir da condição do produtor, conseguimos 
orientar a melhor decisão de compra, para que 
ele garanta o suprimento para a sua lavoura de 
maneira plena, com condições e linhas de finan-
ciamento adequadas para as condições de mer-
cado”, afirma o superintendente de insumos, 
Sebastião Pedroso.
Completando o pacote de benefícios, as princi-
pais instituições de crédito do mercado estarão 
presentes oferecendo condições atrativas: “Para 
apoiar os cooperados diante dos novos desafios, 



2525Capa 25Capa

firmamos parceria com as principais instituições 
financeiras para levar ao evento linhas de crédito 
com taxas e condições diferenciadas. Um mix de 
oportunidades, com custos menores e uma taxa 
de juros competitiva no mercado”, afirma a dire-
tora financeira, Simonia Sabadin.

• Confira as oportunidades que a 
Coopercitrus preparou para você
 
Durante a experiência virtual, na área denomi-
nada Campo Digital, o cooperado irá encontrar 
todos os departamentos da Coopercitrus, organi-
zados em espaços virtuais próprios, onde pode-
rá se informar sobre as soluções oferecidas pela 
cooperativa, conhecer as novidades e negociar 
os itens necessários à sua produção.

Máquinas, implementos e varejo 
Um dos pontos altos da Coopercitrus Expo, o setor 
de tratores, máquinas e implementos agrícolas es-
tará com força total no evento, oferecendo oportu-
nidades especiais em toda linha das marcas Valtra, 
New Holland, JCB, Massey Ferguson e Jacto.
A Agripetro, serviço de entrega de diesel nas 
propriedades dos cooperados, entrará com dife-
renciais exclusivos na comercialização, entrega e 
soluções de armazenamento de diesel nas proprie-
dades rurais, com a possibilidade de compra remo-
ta do combustível na quantidade ideal para a pro-

dução, com toda comodidade ao cooperado.
O setor de pós-venda e manutenção de 
tratores, máquinas e implementos agríco-
las será um dos destaques na Coopercitrus 
Expo, apresentando sua ampla estrutura, com 
time de profissionais especializados, oficinas 
autorizadas e amplo estoque de peças de repo-
sição, para garantir a melhor performance das 
máquinas em campo. 
Falando em performance, os setores de irriga-
ção e energia fotovoltaica estarão condições 
imperdíveis. No setor de irrigação, o cooperado 
poderá aproveitar condições especiais em sis-
temas da Netafim, líder mundial em irrigação 
localizada, e Valley, especialista em irrigação 
de pivô central. No segmento de energia, as 
oportunidades serão para os sistemas de 
geração de energia fotovoltaica da Valley 
– Valmont Solar™ Solutions, que contri-
bui com a maximização de eficiência e 
sustentabilidade da fazenda.

Serviços
A Corretora de Seguros Cooperci-
trus, o mais novo setor da coopera-
tiva, apresentará todas as opções 
disponíveis, entre seguros agrí-
colas, de safra, de máquinas 
e implementos, residenciais, 
de automóveis, entre outros, 
com opções personalizadas e 
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facilidades aos cooperados.
No espaço da plataforma Campo Digital, 

o cooperado irá encontrar todas soluções 
de tecnologia agrícola oferecidas pela Co-

opercitrus e negociar as melhores oportu-
nidades. Com o suporte do time de especia-

listas, o visitante irá entender as aplicações e 
os benefícios dessas tecnologias, conhecerá os 

resultados e poderá contratar os serviços para 
sua propriedade.

Insumos
No setor de Insumos da Coopercitrus, o co-
operado terá acesso à completa linha de in-
sumos, fertilizantes, defensivos agrícolas 
das principais fabricantes mundiais, com 
condições imbatíveis para poder melhorar 
cada vez mais sua produtividade.
O departamento de Pecuária levará um 
completo menu de produtos e serviços 
para saúde e nutrição animal desti-
nados a melhorar o desempenho da 
produção, reduzir custos e melhorar 
a lucratividade. Entre os destaques 
está a Ração Coopercitrus, formu-
lada a partir de matérias-primas de 
alta qualidade e disponível em di-
ferentes composições. 
A área de Sementes contará 
com condições especiais para 
diversas culturas, como soja, 
milho, capim, entre outras, 
que são produzidas e com a 
marca e qualidade Cooperci-

trus com garantia de qualidade, genética com-
provada e rastreabilidade. 
Para os produtores de grãos e café, a oportunida-
de vem através do Barter, modalidade de nego-
ciação que troca de parte da produção futura dos 
cooperados por produtos e serviços na coopera-
tiva. Os especialistas da Coopercitrus estarão à 
disposição dos cooperados para fazer as simula-
ções de negociação e elaborar um plano adequa-
do, proporcionando as melhores paridades. 
“Os cooperados têm enxergado nesta modali-
dade uma grande vantagem para adquirir seus 
insumos. Considerando que os preços das 
commodities sofrem altas volatilidades e o pro-
dutor necessita adquirir de forma antecipada 
seus insumos, a Coopercitrus tem construído 
condições comerciais muito vantajosas no Bar-
ter, sempre preocupada em trazer as melhores 
paridades”, afirma o superintendente de Grão, 
Raul Dorti.
Outra opção para grãos e café são as soluções 
para promover um armazenamento mais eficien-
te da produção através de silos e armazéns. O 
cooperado poderá conhecer a disponibilidade 
dos armazéns Coopercitrus, que recebe a colhei-
ta de grãos de maneira segura e muito eficiente.
Para os produtores de hortifrúti, o espaço HF 
estará com ofertas em insumos, fertilizantes e 
defensivos para o cultivo de hortaliças e legumi-
nosas diversas. Com o apoio dos especialistas, 
os cooperados também terão acesso a inova-
ções de manejo, boas práticas e novos modelos 
de produção para beneficiar a atividade. 
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Com5 Comunicação

Shopping Rural
O Shopping Rural Coopercitrus levará à Expo 
um portfólio ampliado, com mais de 1.700 pro-
dutos, entre peças, pneus, lubrificantes, lava-
doras de alta pressão, pulverizadores costais, 
ferramentas manuais e elétricas, todos com 
preços competitivos e com um time de vendas 
à disposição para as melhores negociações.

• De olho nas novidades

Para que a jornada fique completa, a Cooperci-
trus firmou parceria com a Deloitte e com a TIM, 
para levar soluções impactantes, voltadas a ges-
tão e a conectividade aos produtores rurais. “O 
grande foco do evento é conectar o cooperado 
com a solução”, reforça Degobbi.

• Gestão do agro
Tão importante quanto cuidar do manejo agrí-
cola, o olhar para a gestão estratégica das ativi-
dades rurais é fundamental para os produtores 
melhorarem cada vez mais seus resultados. 
Em parceria com a Deloitte, consultoria espe-
cializada em gestão, o evento terá um setor 
dedicado a apresentar soluções relacionadas a 
administração do agro, crédito, linhas verdes de 
financiamento, com objetivo de contribuir com a 
profissionalização e maior competitividade dos 
cooperados.
 
• Conectividade
A conectividade ainda é um dos gargalos no 
agronegócio, sendo que mais de 70% das pro-
priedades rurais no Brasil ainda não têm acesso 
à internet. Para contribuir com a revolução di-
gital no setor, a TIM, empresa da área de te-
lecomunicações, estará presente, ofertando so-
luções de conectividade para áreas rurais. Por 
meio dessa tecnologia, o produtor pode usufruir 
dos recursos da agricultura de precisão e de au-
tomação, fazer o gerenciamento integrado com 
transmissão e monitoramento de dados, além 
de conquistar maior facilidade para se comuni-
car através da internet.

Como navegar pelas
jornadas do agro da
Coopercitrus Expo Digital?

1. Acesse www.coopercitru-
sexpo.com.br pelo seu celular, 
computador ou tablet.

2. Crie um usuário e uma senha. Em 
seguida, você receberá um e-mail para 
confirmar o seu cadastro. Ao fazer a con-
firmação, seu acesso já estará liberado!

3. Na plataforma, você poderá percorrer 
todas as jornadas completas.

4. Escolha a jornada que você deseja 
percorrer.

5. Selecione a fase da cultura que deseja 
conhecer.

6. Escolha o tipo de ocorrência que deseja 
resolver.

7. Confira o que o nosso especialista tem a dizer.

8. Confira as soluções disponíveis para essa 
etapa, como produtos, serviços e tecnologias.

9. Ficou interessado? Clique no botão 
“Quero Negociar” para ser atendido por 
um representante comercial.

10. Pronto! Em poucos minutos você 
vai direto ao ponto e garante as me-
lhores oportunidades para elevar o 
nível da sua produtividade!

ANOTE NA AGENDA
A Coopercitrus Expo Digital de 19 
a 30 de julho, com a experiência 
completa para cada visitante. 
Para mais informações, acesse: 
www.coopercitrusexpo.
com.br.
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M aio de 2021 foi mais um mês com predo-
minância de temperaturas máximas acima 
do normal em grande parte do país (Figura 1 
– Esquerda), com exceção apenas para algu-

mas áreas da região Centro-Oeste, Norte e Nordeste. Por 
outro lado, as temperaturas mínimas (Figura 1 – Centro) fi-
caram abaixo da média histórica em boa parte dos estados, 
especialmente naqueles da região Sul e da porção centro-
-norte do país, englobando os estados de GO, MG, BA, TO, 
MT e PA. Essas maiores oscilações das temperaturas em 
grande, com máximas acima e mínimas abaixo da média, 
ou seja, maior amplitude térmica, são reflexo das chuvas 
que continuam irregulares em praticamente todos os esta-
dos. Para as chuvas, o mês de maio voltou a ser de anoma-
lias negativas em quase todas as regiões (Figura 1 – Direita). 

A situação mais crítica continuou sendo na região centro-
-sul, entre o oeste de SC e do PR, MS e SP, assim como no 
extremo norte do país, entre os estados do PA, AM e AP. 
Somente em algumas poucas áreas, como na faixa central 
do RS e nos estados do AM e RR, as chuvas apresentaram 
valores acumulados acima do normal. Nas áreas de atuação 
da Coopercitrus, entre os estados de SP, MG e GO, as chu-
vas que ocorreram ao longo do mês de maio foram abaixo 
da média, agravando ainda mais o estresse hídrico para as 
culturas da cana-de-açúcar, dos citros, do café e das pas-
tagens, assim como para a cultura do milho safrinha. Para 
todas essas culturas, a expectativa de quebra de produtivi-
dade em relação ao ano anterior vem aumentando, assim 
como acontece em outras áreas do país, especialmente 
nos estados do MS, PR, SC.

O tempo pelo Brasil

Figura 1 – Anomalias das temperaturas médias das máximas (Tmax, Esquerda) e das mínimas (Tmin, Centro) e da chuva acumulada 
(P, Direita) no mês de maio de 2021 no Brasil. Fonte: Sistema AGRYMAX (www.agrymet.com.br/agrymax).

As chuvas abaixo do normal ao longo do mês de maio pro-
vocaram uma redução ainda mais drástica da disponibilida-
de de água nos solos de grande parte da região centro-sul 
do Brasil, como mostram os mapas de armazenamento 
relativo de água no solo apresentados na Figura 3, em dife-
rentes datas do mês (01, 11, 21 e 31). Para os estados do 
RS, SC, PR e sul de SP e do MS, a situação melhorou do 
meio para o final do mês de maio, em função da ação de 
uma frente fria, que provocou chuvas volumosas nessas 
áreas. No entanto, nas demais regiões dos estados de SP 

e do MS, assim como nos estados de MG, GO, que en-
globam as áreas de atuação da Coopercitrus, e na região 
do MAPITOBA, a disponibilidade de água no solo sofreu 
drástica redução, comprometendo ainda mais as lavouras 
perenes (cana, café e citros), as lavouras de milho safrinha, 
assim como as pastagens. No caso dos estados da região 
Sul, com exceção para o extremo oeste de SC e do PR, a 
melhoria das condições de disponibilidade de água no solo 
no final do mês de maio possibilitou a implantação das cul-
turas de inverno, em especial a cultura do trigo.
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Avaliando-se de forma mais específica as regiões de 
atuação da Coopercitrus, representadas aqui por Bebe-
douro e Araçatuba (Figura 3), observa-se que a dispo-
nibilidade de água no solo no período analisado conti-
nuou sendo baixa e muito irregular, em geral, pior do 
que observado em 2020, especialmente no oeste do 

estado de SP. Essa situação não deverá se alterar ao 
longo dos meses de junho e julho, já que esses são 
normalmente os meses mais secos do ano. Assim, a 
disponibilidade de água no solo deve permanecer em 
níveis críticos, impondo ainda mais estresses hídricos 
para os canaviais e as pastagens.

Figura 3 – Armazenamento de água no solo para as regiões de Bebedouro, SP (Acima), e Araçatuba, SP (Abaixo), durante os anos de 2020 (linha verme-
lha) e 2021 (linha azul), para uma capacidade de água disponível (CAD) de 75 mm.  Fonte: Sistema AGRYMAX (www.agrymet.com.br/agrymax).

A seca de 2020-21, uma das piores dos últimos 120 
anos – Muito se tem dito a respeito da seca do ano agríco-
la de 2020-21, porém poucas são as informações que nos 
permitem tirar conclusões precisas a respeito desse assun-
to. Analisando a base de dados do Posto Meteorológico da 
ESALQ/USP, em Piracicaba, SP (1903 a 2021), e conside-
rando-a como representativa do que vem ocorrendo em 
grande parte do estado de São Paulo, podemos ver, por 
meio da Figura 4, que o déficit hídrico acumulado, obtido 
por meio do balanço hídrico climatológico para uma CAD = 
100 mm, para o período de julho de 2020 a junho de 2021, 
é o segundo maior dos últimos 120 anos de registros, per-
dendo apenas para a seca ocorrida entre os anos de 1963 e 
1964. Assim, estamos diante de um evento extremamen-
te raro, que, no entanto, já foi registrado com magnitudes 

semelhantes em outros anos agrícolas. Entre os dez anos 
agrícolas com os maiores déficits hídricos, dois ocorreram 
na década de 1920, dois na década de 1930, dois na década 
de 1960, um na década de 1980 e três na década de 2010. 
Apesar de não haver subsídios para se afirmar que o evento 
deste ano se trate de efeitos das mudanças do clima, já que 
isso está muito mais associado à variabilidade climática, é 
importante destacar que 3 entre os 10 eventos mais drás-
tico de déficit hídrico ocorreram entre 2010 e 2021. Ao se 
considerar os 30 eventos mais críticos (1/4 da série históri-
ca em questão), um terço deles ocorreu nas duas últimas 
décadas. Apesar dessas constatações, o que mais chama 
a atenção no evento de 2020-21 é a magnitude, com um 
déficit hídrico de 462 mm acumulados, apenas 43 mm abai-
xo do recorde observado entre 1963-64 (505 mm) e 85% 
maior do que a média (250 mm).

Figura 2 – Armazenamento relativo de água no solo para o Brasil, considerando-se uma capacida-
de de água disponível (CAD) de 75 mm, nas seguintes datas: 01/05 (Superior Esquerda), 11/05 (Su-
perior Direita), 21/05 (Inferior Esquerda) e 31/05/2021 (Inferior Direita). Fonte: Sistema AGRYMAX 

(www.agrymet.com.br/agrymax).

Figura 4 – Déficit hídrico acumulado ao longo do 
ano agrícola (de julho a junho) em Piracicaba, SP, 

para uma capacidade de água 
disponível de 100 mm, considerando-se o período 

de 1903-04 a 2020-21.
 Fonte dos dados: Posto Meteorológico ESALQ/

USP (http://www.leb.esalq.usp.br/posto/).
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Figura 6 – Previsão climática para os trimestres julho-agosto-setembro a agosto-setembro-outubro de 2021, de acordo com o IRI. Fonte: IRI (https://iri.
columbia.edu/our-expertise/ climate/forecasts/seasonal-climate-forecasts/).

Previsão climática para os próximos trimestres – A Figura 
5 apresenta o prognóstico probabilístico do El Niño Oscila-
ção Sul (ENOS) para os próximos trimestres móveis. Por 
meio desse prognóstico, observa-se que as condições de 
temperatura da superfície do mar (TSM) do oceano Pací-
fico equatorial continuam indicando uma maior probabili-
dade de neutralidade até o início do próximo ano, porém 
com um aumento do grau de incerteza em relação ao fe-
nômeno que irá predominar no segundo semestre, espe-
cialmente a partir de setembro, quando volta a aumentar 
ligeiramente as probabilidades de La Niña e de El Niño. 
Apesar desses prognósticos, ainda é cedo para se espe-
cular a respeito do que deverá acontecer no próximo ano 
agrícola, mesmo que a maior tendência neste momento 
seja de neutralidade do ENOS. De acordo com a previsão 
climática do IRI, apresentada na Figura 6, nota-se que para 
o próximo trimestre (JAS) se mantém a expectativa de 
chuvas ligeiramente abaixo do normal em parte da região 
Sul (sul do RS, PR e SC) e no sul do MS, enquanto nas 
demais partes do país a expectativa é de chuvas oscilando 

entre o normal e ligeiramente acima do normal. Para os 
demais trimestres apresentados (ASO e SON), o cenário 
é bem semelhante, com exceção para o extremo norte do 
país, onde passa a predominar a indicação de chuvas abai-
xo do normal e na faixa central, no trimestre SON, onde há 
indicação de anomalias negativas de chuva entre a BA e 
o MT. Nas regiões de atuação da Coopercitrus, as chuvas 
para os próximos três trimestres deverão ficar em torno 
da condição normal, o que deverá continuar agravando a 
seca para as culturas presentes no campo. Se, por um 
lado, a persistência da seca preocupa os produtores de 
cana em razão de seus efeitos na produtividade da cultura, 
por outro, favorece as colheitas e o processo de matu-
ração, que em conjunto deverão provocar uma antecipa-
ção do final da safra. Para o café, o tempo seco continua 
favorecendo a colheita. Finalmente, para as pastagens, o 
cenário de baixa disponibilidade hídrica projetado para os 
próximos meses deverá afetar drasticamente a oferta de 
pastagens, exigindo cada vez mais a suplementação com 
ração para os animais.

Figura 5 – Probabilidade de ocorrência dos fenômenos El Niño, La Niña 
e de condição Neutra, de acordo com o IRI, para diferentes trimestres 
(MJJ = maio-junho-julho/2021 a JFM = janeiro-fevereiro-março/2022).

Fonte: IRI (http://iri.columbia.edu/our-expertise/climate/forecasts/enso/
current/?enso-iri_plume).
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Período seco: 
CONFINAMENTO

Em grande parte do território 
brasileiro, temos dois perí-
odos definidos; O período 
das águas, e o período 

seco que compreende os meses en-
tre maio e setembro do mesmo ano. 
Dentro da pecuária temos estraté-
gias distintas a utilizar nestes períodos 
em relação a nutrição de ruminantes. O 
confinamento é a principal e mais adota-
da estratégia para o período de seca, onde 
temos baixa oferta de matéria seca pela pastagem.
No confinamento restringimos os animais em local 
cercado com uma área por animal entre 8 e 50 metros 
quadrados, com água limpa e consumo por animal dia 
de 40 a 60 litros e cochodimensioando com entre 50 
a 70 cm de comprimento por animal, onde será distri-
buida sua dieta nutricional balanceada.
Temos hoje dois modelos utilizados pela grande maio-
ria dos pecuaristas; O boitel onde terceirizamos o con-
finamento e podemos optar por pagar uma diária ou 
fazermos uma permuta de ganho com o confinador. 
O outro modelo é o confinamento dentro da própria 
fazenda. 
Em ambos modelos devemos preparar os animais 
para seu máximo desempenho devido aos altos cus-
tos deste período. Para maximizarmos ganhos neste 
período de terminação dos animais para maior conver-
são e maior ganho de peso diário (GPD) os animais 
precisam estar acima de 15 meses e peso de entrada 
acima de 380 kg.
As dietas devem conter entre 2,2 e 2,5% do peso vivo 
em matéria seca. Dessa forma entre 40 a 60 % da 
dieta é composta de volumoso, seja ele, silagem de 
milho, ou silagem de sorgo, ou silagem de cana, den-
tre outras. A silagem de milho apresenta os melho-
res índices bromatológicos e pode ser trabalhado seu 
plantio nas renovações das pastagens em projetos de 
integração lavoura pecuária (ILP).
Outro importante insumo que o pecuarista precisa uti-
lizar é o milho que pode variar entre 40 a 85% do con-
centrado que vai compor a dieta total do animal. Por 
isso devemos ter uma estratégia definida para esse 
insumo. Seja ela a produção do milho em grão ou grão 
úmido. Ou aquisição e armazenagem no melhor mo-
mento de mercado.

Outra fonte que representa um custo 
considerável no confinamento é a fon-

te proteica da dieta, e deve ser dada 
atenção em sua estratégia de aquisi-
ção e preferencialmente que não seja 
alterada na dieta de acordo com o va-
lor de mercado. 

Na intenção de reduzir os custos das 
dietas, diversos subprodutos industriais 

hoje são utilizados. Devemos nos atentar 
para que no intuito de baixar custos, não ocor-

ra queda de desempenho que vá prejudicar mais 
que o custo mais alto.
Para compor a dieta deve ser considerado os níveis nu-
tricionais de cada insumo e o melhor custo final da dieta 
total, sendo assim imprescindível a formulação por um 
técnico especializado em nutrição de ruminantes.
Outra estratégia de insumos hoje utilizada é a com-
pra do concentrado pronto para uso (ração). A Coo-
percitrus possui formulações de suas fábricas onde 
não altera os insumos de suas formulações de acordo 
com valores de mercado. Suas formulações são com-
postas com milho como principal insumo energético 
e formulações contendo entre 16 e 18% de proteína 
bruta, macro e micro minerais com níveis ideais para 
maior desempenho, adsorvente de micotoxina, aditi-
vos como monensina e virginamicina também com-
põe seus produtos.

Dieta composta com silagem de milho e ração Coopercitrus.
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Por ser um período de alto stress e desafio sa-
nitário por concentrarmos os animais. Um proto-
colo sanitário de entrada deve ser realizado nos 
animais.

No momento de optarmos por confinar ou não 
estes animais devemos considerar outros fatores 
como: 
Custo animal (Valor de entrada do animal se for 
comprar o animal para confinar ou vender este 
animal ao invés de confinar) 

Custo da dieta (consideramos todo valor que te-
remos que investir em alimento para esse animal) 

Custo operacional (gastos operacionais diá-
rios, é menor por animal conforme o número de 
animais confinados) 

Período confinado (calcular data de entrada e 
insumos que temos para chegar no melhor perío-
do de venda desses animais)
Rendimento de carcaça (uma terminação bem re-
alizada levará um melhor rendimento da carcaça 

no abate e isso pode variar entre 50% até 58%)

Peso saída animal (hoje se preconiza um abate 
de animais entre 20 e 21 arrobas)

Valor de venda da arroba (podemos fazer con-
tratos e travarmos um valor que nos garanta o 
lucro ou programar dieta e ganho para sair com 
os animais no melhor momento considerado para 
arroba futura)

Genética (animais de alta genética desempe-
nham melhor e frigoríficos chegam a bonificar 
para abate de animais de cruzamento como Aber-
deen angus)

Para avaliar estes fatores e orientar seu coopera-
do, a Coopercitrus disponibiliza um corpo técnico 
especializado, insumos adquiridos das maiores 
empresas em nutrição animal e 4 fábricas pró-
prias de produtos destinados a nutrição animal.

Flair Henrique Vigna Goulart
Consultor comercial em saúde e nutrição animal da Coopercitrus 

Confinamento em propriedade de cooperado.



3535Pecuára

ft$yl

1º C
O

N
FIN

A
M

ENTO NO BRASIL CERTIF

IC
A

D
O

...com pequenos, médios e grandes pecuaristas. 
Termine seu gado com o melhor custo x benefício.

PARCERIA
FORTE

#ODesafioNãoPara

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K



36 Pecuára

Disponível também 
na versão plataformada

SÉRIE A2R
Conforto e versatilidade 
em qualquer clima e cultura.

MAIS CONFORTO
Cabine confortável e segura, 
mais agilidade e eficiência 

VERSATILIDADE
E ROBUSTEZ
Versátil e robusto para 
operar diversas culturas

10% MAIS 
ECONOMIA
Motor AGCO Power
3 cilindros com Turbo 
Intercooler
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Uso de co-produtos
na nutrição de bovinos
leiteiros

A atividade da bovinocultura leiteira, assim 
como qualquer ramo da pecuária, tem 
exigido que o produtor busque melhorias 
constantes, pensando nos resultados téc-

nicos e econômicos. Para isso, os produtores de leite 
têm buscado encarar a atividade de forma mais pro-
fissional, inclusive com a assessoria mais frequente 
de técnicos que possam ajudá-los em tomadas de 
decisão para obterem resultados produtivos e econô-
micos cada vez maiores.
Porém, é essencial que haja um equilíbrio entre alta 
produtividade, longevidade de rebanho e resultados 
econômicos para viabilizar a atividade.
Nos dias de hoje, com a grande disponibilidade de 
alternativas no mercado de nutrição animal, os téc-
nicos que se mantêm atualizados têm maior capaci-
dade de proporcionar tais resultados aos produtores 
e, obviamente, os dois lados devem trabalhar juntos 
(produtor e técnico).

Custos alimentares
Como os dois principais ingredientes de uso em ali-
mentação de bovinos leiteiros utilizados nas rações 
são o farelo de soja (fonte proteica) e o milho (fonte 
energética), devido às significativas altas sofridas nos 
custos dos mesmos no último ano, o impacto foi ime-
diato no mercado de rações. Portanto, os custos com 
alimentação do rebanho têm sido ainda mais impac-
tantes nos resultados, aumentando as buscas por al-
ternativas que proporcionem economias no processo 
produtivo. Porém, devem ser tomadas medidas que 
não causem comprometimento no desempenho final 
dos animais.

O que posso fazer?
Dentre as alternativas que temos no ramo de alimen-
tação de bovinos, podemos citar alguns alimentos 
chamados de co-produtos que podem proporcionar 
ótimos resultados, inclusive em termos financeiros. 
Alguns exemplos podem ser: polpa cítrica, casquinha 
de soja, farelo de algodão, caroço de algodão, den-
tre outros. E, como estamos em um país de grande 

produção de milho, nos últimos anos o mercado tem 
disponibilizado outra nova alternativa, que é o DDG 
(Dried Distillers Grains – Grãos Secos de Destilaria)  
um co-produto da indústria do etanol que, sendo bem 
utilizado, pode trazer ótimos resultados. Ele possui 
um teor de proteína bruta que pode variar desde os 
28 aos 40%. Além disso, possui um valor energético 
bastante interessante. Contudo, como qualquer in-
grediente, deve ser utilizado com critério técnico, pois 
não podemos, por exemplo, simplesmente fazer uma 
“troca” do farelo de soja pelo DDG, devido a fatores 
que podem ser discutidos em outra oportunidade.

Descrição dos dois principais co-produtos 
utilizados em bovinos leiteiros

Polpa cítrica: o Brasil é o maior produtor de laranja 
do mundo. Com isso, a produção de sucos proporcio-
na a geração de volume significativo de seu resíduo, 
que é a polpa cítrica, sendo um ingrediente classifica-
do como energético e que possui qualidades bastan-
te interessantes na sua composição, como ótimo sa-
bor e digestibilidade. A polpa cítrica pode ser utilizada, 
por exemplo, nas chamadas “dietas quentes” onde 
temos alto teor de amido que está presente na maio-
ria das dietas da atividade leiteira, já que os principais 
ingredientes energéticos da mesma são o milho e a 
silagem de milho.

Polpa cítrica peletizada.
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A polpa cítrica é rica em pectina, um carboidrato que 
pode contribuir na qualidade de ambiente de rúmen, 
proporcionando efeito tampão (auxilia no controle da 
acidose ruminal, ou seja, proporciona maior chance 
de manter Ph dentro dos padrões). Devido à qualida-
de nutricional da pectina da polpa cítrica, que possui 
grande capacidade de retenção de água, este alimen-
to pode inclusive proporcionar economia de alimen-
tação volumosa (silagens de milho, de sorgo, cana).

Polpa cítrica peletizada.
Caroço de algodão: este é classificado como um in-
grediente proteico, pois possui entre 20% e 22% de 
proteína bruta. Trata-se de um dos ingredientes mais 
utilizados pelos nutricionistas, devido suas ótimas ca-
racterísticas nutricionais. Além do teor proteico, pos-
sui alto valor energético (alta concentração de óleo, 
densidade energética elevada), além de agir como 
fibra alimentar, formando o chamado “mat” ruminal, 
o que pode proporcionar ótimos resultados no reba-
nho. Porém, sempre deverá ser utilizado com critério, 
principalmente pelo alto teor de óleo na composição.

Casca de soja:
A casca de soja (ou casquinha de soja) é outro co-pro-
duto que pode ser empregado na nutrição de bovinos 
leiteiros, com resultados interessantes, assim como 

os demais ingredientes citados, desde que utilizado 
em dietas bem balanceadas. 
O Brasil é o segundo maior produtor mundial de soja. 
Por isso, também temos grandes possibilidades de 
uso desse co-produto na nutrição de bovinos leiteiros 
devido a características como: boa palatabilidade, teor 
de proteína um pouco acima do milho (entre 10% e 
13% na matéria seca), baixo teor de amido (podendo, 
neste caso, reduzir um pouco o teor deste nutriente 
nas dietas com alta inclusão de milho). Apesar de alto 
teor de FDN (fibra) esta é de boa digestibilidade, pois 
tem baixos teores de lignina. Com isso, o seu uso em 
substituição parcial das fontes energéticas, como o 
milho e o sorgo pode ser uma ótima alternativa.
 
Conclusão:
Os co-produtos podem ser uma ótima opção na nu-
trição de bovinos leiteiros. Para isso, é essencial uma 
boa assessoria de um nutricionista de confiança do 
produtor, para adequar seu uso da melhor forma e de 
acordo com a necessidade existente na propriedade, 
seja ela aumento de produção, aumento de teor de 
sólidos no leite, ou mesmo economia de alguns in-
gredientes das dietas.

Cláudio Henrique Oliveira de Carvalho
Responsável técnico das rações Coopercitrus em Araxá e Cássia, MG

Caroço de Algodão

Casca de soja peletizada.
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DE ORIGEM ANIMAL E A PANDEMIA

O CONSUMO DE PROTEÍNAS

A pandemia devido ao novo coronavírus (co-
vid-19) tem mudado o mundo. Seus efeitos, 
principalmente relacionados às medidas 
restritivas para desacelerar a propagação 

da doença, agravaram o cenário econômico em vários 
segmentos de mercado.
Segundo o IBGE, a taxa de desemprego atingiu cerca 
de 14,8 milhões de brasileiros no primeiro trimestre de 

2021, equivalente a 14,7% da população economica-
mente ativa. Esse cenário tem provocado mudanças 
de hábitos alimentares do consumidor brasileiro (ta-
bela 1).

Tabela 1.
Preço, produção e consumo per capita de carnes e ovo 
em 2020 e 2021. 

2020 2021 Variação (21/20)

Carne bovina

Preço1 (R$/kg) 23,46 33,82 +44,2%

Produção (milhões de t) 8,76 8,31* -5,1%

Consumo per capita (kg/hab/ano) 27,6 26,4* -4,3%

Carne suína

Preço2 (R$/kg) 14,37 19,83 +38,0%

Produção (milhões de t) 4,25 4,35* +2,3%

Consumo per capita (kg/hab/ano) 16,0 16,3* +2,0%

Carne de frango

Preço3 (R$/kg) 9,92 13,50 +36,1%

Produção (milhões de t) 14,68 14,76* +0,5%

Consumo per capita (kg/hab/ano) 45,0 47,0* +4,4%

Ovo

Preço4 (R$/uma dúzia de ovos) 6,11 7,31 +19,7%

Produção (bilhões de unidades) 53,5 56,2* +5,0%

Consumo per capita (ovo/hab/ano) 251 265* +5,5%

Preço do acém1, bisteca2, peito de frango3 e ovo4 no mercado varejista, considerando maio de 2020 e maio de 2021, média dos estados de SP, RJ, MG e PR.
*Estimativas segundo a Conab (2021) e ABPA (2020). - Fonte: Conab (2021), ABPA (2020; 2021) e Scot Consultoria / Elaboração: Scot Consultoria.

O aumento da demanda internacional, principalmente chi-
nesa, associado ao câmbio em patamar elevado, resultou 
em aumento dos preços das carnes para o mercado in-
terno. 
Outro motivo foi a adversidade climática, com destaque 
para o fenômeno La Niña, que se intensificou desde o ano 
passado afetando a produção de grãos. A consequente 
alta dos grãos impactou toda a cadeia produtiva animal de-
pendente desses insumos, carnes e ovos. 
Apesar da diminuição da produção de carne bovina pre-
vista para 2021, com redução do consumo per capita por 
causa do aumento de preço, a carne de frango, suína e 
ovos poderão auxiliar nesse desbalanço.
Destaque para a produção de ovos, que poderá fechar o 

ano com o menor aumento de preço e maiores produção 
e consumo per capita percentuais. Assim, alimentos alter-
nativos com preços menores têm se destacado e o hábito 
alimentar tem, por isso, mudado.

Referências
Associação Brasileira de Proteína Animal – ABPA, 2020. Disponível em: https://
abpa-br.org/perspectivas-para-2021/. Acesso em: 31 de maio de 2021.
Associação Brasileira de Proteína Animal – ABPA, 2021. Disponível em: http://
abpa-br.org/wp-content/uploads/2021/04/ABPA_Relatorio_Anual_2021_web.pdf. 
Acesso em: 31 de maio de 2021.
Companhia Nacional de Abastecimento - Conab, 2021. Disponível em: https://
www.conab.gov.br/ultimas-noticias/3914-producao-de-suinos-e-frangos-deve-
-manter-estabilidade-no-mercado-interno-de-carnes. Acesso em: 31 de maio de 
2021.

Scot Consultoria – www.scotconsultoria.com.br
Autor: Rafael Massami Suzuki, médico veterinário, dr., Scot Consultoria.
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PREDAÇÃO DO ÁCARO DA LEPROSE
POR ÁCAROS FITOSEÍDEOS

Não fosse portador do vírus da leprose, que 
é da Família Rhabdoviridae, ao qual serve 
de transmissor, o ácaro em si não seria 
considerado praga.

Ele não causa dano mecânico significativo pelo suga-
mento de seiva. Nas tangerinas e limões, o ácaro serve 
até de alimento alternativo para os predadores, por não 
ter associação com o vírus. Não causa dano mecânico, 
porque tem a chamada Característica de Abundância 
(CA) baixa, enquanto o ácaro branco, mexicano e da 
ferrugem são de média, média e alta, respectivamen-
te. 
Diz-se que os ácaros predadores são pouco eficazes 
na predação do B. yothersi, porém, estudos de ex-
clusão com inseticidas tipo fosforados ou piretróides 

comprovam que sem eles a população do ácaro da 
leprose aumenta e causa dano transmitindo o vírus. 
Outra certeza de que eles estão predando é a cor que 
assumem quando estão saciados, vermelho-amarela-
dos (Gráfico). Quando estão sem alimento (sangue) no 
corpo, é branco-hialino. 
Estudos feitos por orientados de graduação e mes-
trado na Unesp em 1990, Benetoli e 1993, Moreira, 
além de outros pesquisadores como Paulo Rebelles, 
dão conta que Euseius sp. nas fases de larva, ninfa e 
fêmea são mais eficazes do que o macho na predação 
do ácaro da leprose. Estudando as fases da presa, pe-
rante o predador, verificaram que a preferência maior 
na predação é, em geral, sobre as larvas do ácaro da 
leprose. O mais importante é que todas as fases, com 
destaque para a ninfa, do predador, são altamente efi-
cientes na predação de ovo do ácaro da leprose, que, 
em geral, é posto em fendas, brechas, verrugose, etc., 
em atitude de autoproteção da fêmea.  
Entre as fases do predador, a fêmea é a mais eficiente, 
predando até adultos do ácaro da leprose. 
Finalizando, baseado nos estudos, nós determinamos 
que o nível de não-ação do ácaro da leprose para uso 
no MEP é de 2 ou 3 ácaros-praga para cada ácaro-pre-
dador presente (Gráfico), sem histórico de infecção de 
vírus recente, índice que o Consultor do grupo GCON-
CI, Ernesto Almeida, vem usando já há algum tempo 
com resultados excelentes.

Prof. Santin Gravena – GCONCI

Relação Predador: presa para uso no MEP como Nível-de-Não-Ação 
mínimo desde que não tem histórico do vírus instalado ainda.
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AGRO

O que acompanhar

em julho no

A safra global de soja do ciclo 2021/22 foi 
estimada pelo USDA (Departamento 
de Agricultura dos Estados Unidos) em 
385,53 milhões de t, um crescimento 

de 6,1% em relação ao ciclo anterior. Segundo o 
órgão americano, o Brasil deve produzir 144 mi-
lhões de t (+5,9%) e exportar um volume de 93 
milhões de t (+8,1%), enquanto que nos EUA a 
produção está estimada em quase 120 milhões 
de t (+6,6%) com embarques avaliados em pouco 
menos de 50% desse volume. Dessa forma, os 
estoques globais da oleaginosa devem aumentar 
em 5 milhões de t, alcançando 91,1 milhões. Já no 
milho, a produção global está projetada em 1,19 bi-
lhão de t (50 milhões de t a mais), com estoques 
finais de 292 milhões de t (9 milhões de t maior). 
Os EUA devem liderar a produção com 380,77 mi-
lhões de t (+5,8%) e exportar quase 20% desse 
volume, enquanto que no Brasil estima-se uma co-
lheita de 118 milhões de t (+15,7%) e exportações 
de 43 milhões de t (+22,9%).

Com relação a safra ainda em andamento, a Co-
nab (Companhia Nacional de Abastecimento), 
em seu boletim de maio, estimou a produção 
brasileira de grãos em 271,7 milhões de t, 5,7% 
maior que a da safra 2019/20. A área plantada 
deve totalizar 68,6 milhões de ha, incremento 
de 4,1% frente ao ciclo passado. Para a soja, 
já praticamente colhida, espera-se um volume 
de 135,4 milhões de t (+8,5%) em uma área de 
38,5 milhões de ha (+4,2%). No milho, apesar do 
período crítico de seca enfrentado nos últimos 
meses, a segunda safra está avaliada em 79,8 
milhões de t (+6,3%) e, somada à primeira e ter-
ceira, deve totalizar 106,4 milhões de t (+3,7%) 
em uma área de 19,8 milhões de há (+7,3%). Já 
o algodão teve sua área projetada em 1,37 mi-
lhão de há (-17,2%), e uma produção total de 
2,44 milhões de t de pluma (-18,6%). Por fim, no 
trigo devemos colher 6,64 milhões de t (+6,5%), 
em uma área de 2,45 milhões de ha (+4,9%).
O agro também entregou boas notícias em abril 
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no que se refere ao comércio internacional. As ex-
portações do setor atingiram a cifra de US$ 13,57 
bilhões, novo recorde para o mês, com crescimento 
de 39% frente ao mesmo período de 2020. Os em-
barques internacionais foram liderados pelo comple-
xo soja, com destaque para a soja em grãos, a qual 
exportou valor e volume recordes para um único mês 
de, respectivamente, US$ 7,20 bilhões (+43,1%) e 
17,4 milhões de t. As carnes aparecem na sequência 
com vendas externas de US$ 1,57 bilhão (+22,7%) 
trazendo novo recorde para o mês. Na terceira posi-

ção aparecem os produtos florestais vendendo US$ 
1,21 bilhão (+32,3%), também trazendo recorde para 
abril. Na sequência, o setor sucroenergético foi res-
ponsável por exportar US$ 669,6 milhões (+36,6%), 
graças ao aumento nos embarques de açúcar de 1,9 
milhão de t. Por fim, na quinta colocação, temos o 
café com US$ 511,7 milhões (+24,6%) exportados. 
As importações do agro totalizaram US$ 1,15 bilhão 
(+13,5%), deixando o saldo da balança comercial do 
setor com superávit de US$ 12,40 bilhões.

Os cinco fatos do agro para acompanhar 
agora são:
 
1) A crise hídrica que assola o Brasil e coloca em 
risco o abastecimento de energia elétrica, trazendo 
grande perdas para as safras de milho, cana, laranja, 
café entre outras;
2) As importações na Ásia e outros países em car-
nes, grãos e demais produtos que estão saindo do 
Brasil com uma velocidade impressionante;
3) A tímida melhora das perspectivas econômicas e 
a performance consequente do mercado consumi-
dor interno de alimentos e combustíveis. Observar 
as instabilidades políticas trazidas pela CPI e outros 
problemas; 
4) O desempenho na safra dos EUA. Aparentemen-
te, o clima está mais adequado e o plantio bem ace-
lerado. 
5) A inflação de custos na agricultura, e possíveis 
preços menores de venda dos produtos com valo-
rização cambial e safras maiores no ciclo 2021/22.

Marcos Fava Neves é Professor Titular (em tempo parcial) das Facul-
dades de Administração da USP em Ribeirão Preto e da EAESP/FGV em 

São Paulo, especialista em planejamento estratégico do agronegócio. 
Vitor Nardini Marques é consultor associado na Markestrat Group 

com formação em Engenharia Agronômica pela ESALQ/USP.
Vinícius Cambaúva é consultor associado na Markestrat Group, 

formado em Engenharia Agronômica pela FCAV/UNESP.
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UM NOVO TEMPO
NO CAMPO:  MAIOR 
PRODUTIVIDADE , 
MENOR CUSTO
OPER ACIONAL .

E S S E  É  O U T R A 
    H I S T Ó R I A .

DESCUBRA MAIS EM NEWHOLLAND.COM.BR

PROCURE SEU CONCESSIONÁRIO 
E CONHEÇA MAIS SOBRE O PRODUTO.

NOVAS 
TRANSMISSÕES

NOVA 
CABINE COM 
VISÃO 360º

NOVAS VERSÕES 
DE POTÊNCIA 
380CV E 396CV

NOVO EIXO 
DIANTEIRO

TOTALMENTE
CONECTADO
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IMÓVEIS
À VENDA RURALURBANOS

SILO E LOJA – PEREIRA 
BARRETO – SP
Denominação: Silo e loja 
Município: Pereira Barreto
Matrícula: 13.543 e 20.518 
C.R.I: Pereira Barreto, SP
Área: 17.662 m², 3.143 m² área 
construída

APARTAMENTO EDIFÍCIO LA 
PLACE – RIBEIRÃO PRETO – SP
Denominação: Apto nº 11, 1º an-
dar, Jardim Irajá, localizado na Rua 
do Professor, nº 333.
Município: Ribeirão Preto
Matrícula: 177.040 
C.R.I: Ribeirão Preto, SP
Área: 77 m² (2 vagas de garagem)

TERRENO URBANO
BEBEDOURO – SP
Denominação: Terreno lote 1 ur-
bano na Av. Raul Furquim
Município: Bebedouro
Matrícula: 40.813 
C.R.I: Bebedouro, SP
Área: 3.655 m²

LOTE – JABOTICABAL – SP
Denominação: Terreno lote Rua 
Quintino Bocaiuva, Lote 3-I.B
Município: Jaboticabal
Matrícula: 30.849 
C.R.I: Jaboticabal, SP
Área: 1.179 m²

CASA – LEME – SP
Denominação: Imóvel residencial 
- Casa
Município: Leme
Matrícula: 37.479 
C.R.I: Leme, SP
Área: 470 m²

APARTAMENTO SHOPPING
MONICA – UBERABA – MG
Denominação: Apto nº 604, 7º 
andar, Edifício Residencial Monica 
Shopping, localizado na Rua Vigário 
Silva, nº 745
Município: Uberaba
Matrícula: 29.351 e 27.323 
C.R.I: Uberaba, MG
Área: 125 m²

Imóveis

Para maiores informações ou esclarecimentos, favor entrar em contato com o 
departamento de ativos imobiliários no e-mail: 

antonio.silva3@coopercitrus.com.br e telefones 017 3344-1111 ou 017 99677-6562.

PARA PARTICIPAR DOS CLASSIFICADOS, PROCURE A GERÊNCIA DA LOJA DE SUA CIDADE.

Vende-se
02 Distribuidora de cana Antoniosi PDCP 6500 anos 
2014 e 2012 em ótimas condições, trabalhando. Va-
lor: R$ 80.000,00 cada
(14) 99768-0606 / Diego / Piraju, SP.

Vende
01 Colheitadeira Massey Ferguson 3640 ano 86 com 
plataforma de soja flexível 16 pés e plataforma de mi-

lho 7 linhas de 50 centímetros. Valor R$ 80.000,00.
(19) 99648-8788 / Daiane / Limeira, SP.

Vende
01 Pônei macho de 02 anos de pelagem pampo (manso)
01 Picadeira de cana marca CREMASCO; modelo 
ECTR 5000 com rodas (pouco uso) 
(17) 999776-2579 / Marcelo / Novo Horizonte, SP.



Classificados50

PRODUTOS E SERVIÇOS

Mudas Clonais,
Mudas E. citriodora,
Orientação Técnica.

MUDAS DE EUCALIPTOS
P
P
P

Renasem - SP 01835/2008

Rod. W. Luiz, km 273 – Araraquara – SP
www.agriflora.com.br

(16) 3322-6488
(17) 3344•3228 / 3344•3060

Anuncie na

Coopercitrus 
Revista Agropecuária,

um insumo de 

alto valor.
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